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      A carga explodiu a comporta de ar com uma rajada de fumaça e chama azul. Após a explosão, disparos de laser cortaram a névoa, vários deles do próprio rifle de Alissa. Nada veio em resposta. Nenhum grito, nenhum disparo de volta.

      — Vão, mas continuem se comunicando — disse Castor aos quatro combatentes posicionados ao redor da abertura chamuscada. — Sigam para o compartimento de carga. Nós atacaremos a ponte.

      Alissa observou os combatentes, seus combatentes, desaparecerem pela comporta de ar. Ao lado de Castor, dois outros lutadores, vestidos com os trapos característicos de todos os soldados da Voz Vermelha, estavam armados e prontos. Com um aceno seu, eles entraram. Alissa e Castor seguiram. Uma sala iluminada ficava do outro lado da comporta, com prateleiras nas paredes cobertas por trajes espaciais, tubos de oxigênio e materiais de reparo. O necessário caso algo desse errado.

      Os dois combatentes viraram à direita. A Galaxy Forge produzia essas naves cargueiras seguindo as mesmas plantas, e esse grupo já as assaltava há anos. Eles tinham memorizado as rotas mais rápidas para a ponte e a carga. Alissa não conseguiu evitar respirar fundo, tão fundo que Castor olhou para ela enquanto seguiam os combatentes.

      — Desculpa — disse Alissa. — Às vezes esqueço há quanto tempo fazemos isso.

      — Já faz muito tempo. Acho que nunca esperávamos viver mais de um mês — respondeu Castor.

      — Ei, eu apostava em um ano para nós.

      Para chegar ao nível da ponte, precisavam pegar um elevador. Os quatro ficaram dentro do elevador, mas quando o combatente apertou o botão para subir, o elevador não se moveu. Imediatamente o segundo combatente tirou sua mochila e sacou uma ferramenta a laser. Alissa e os outros recuaram contra o lado do elevador enquanto o combatente cortava o teto. O laser incandescente rasgou um círculo, e a placa liberada bateu no chão com estrondo quando o combatente terminou de cortar. Castor se ajoelhou, juntou as mãos, e Alissa pisou nelas. Ele a impulsionou para cima e Alissa se espremeu pela abertura, puxando-se para o teto do elevador.

      Procedimento padrão de defesa. Enviar uma mensagem de socorro e depois dificultar ao máximo a chegada à ponte, desabilitando os elevadores. Alissa olhou ao redor do compartimento. Sempre havia uma escada em algum lugar. Ali! Pendurada ao longo da parte traseira e subindo até o topo. Ela acenou para que os outros saíssem, com Castor sendo o último a fazer o salto, agarrando a borda do buraco e puxando-se para cima. Os combatentes foram os primeiros a subir a escada, escalando até as portas seladas no nível da ponte, sacando a ferramenta a laser e cortando uma passagem para o corredor.

      — Líder, aqui é a equipe do compartimento de carga — a voz veio pelo comunicador de Alissa. — Não estamos encontrando resistência. Nenhum sinal da tripulação.

      — Aqui também não — respondeu Alissa. — Mantenham os canais abertos e nos informem o que encontrarem.

      O comunicador emitiu um clique de confirmação. Alissa subiu a escada em seguida, espremendo-se pelo buraco ainda quente feito nas portas do nível da ponte. À frente deles havia um corredor dividido em ambos os lados com cabines da tripulação. No final, o refeitório e as portas grossas para a ponte. Agora os combatentes avançavam sorrateiramente, rifles em punho. Alissa e Castor seguiam, com Alissa carregando suas armas laterais automáticas favoritas. Bastava segurar o gatilho e elas disparariam mais lasers do que um escudo pessoal poderia suportar. Claro, ficavam sem energia rapidamente, mas ninguém vivia tanto tempo assim.

      O refeitório estava impecável. Sem pratos sujos, pedaços de lixo, ou mesmo cadeiras fora do lugar. Como se a cozinha nem tivesse sido usada.

      — Algo não está certo aqui — disse Alissa. — A nave está longe demais de Júpiter para estar tão limpa.

      — Armas prontas — disse Castor. O protocolo usual de assalto significava fazer prisioneiros. Dinheiro de resgate, informações sobre outros alvos e boa vontade por não matar um monte de civis tornavam o negócio mais lucrativo. Mas não valia a pena arriscar as próprias vidas.

      As portas da ponte estavam fechadas, grandes e espessas. A última barreira para um ataque. Se tivessem que cortar com a ferramenta a laser, isso levaria tempo. Então Castor pôs-se a trabalhar. O pequeno painel ao lado das portas da ponte permitia acesso por chave, conexões que podiam ser subvertidas. Usando uma micro ferramenta e sua opção de tocha, Castor derreteu pedaços dos cantos, afrouxando a placa frontal. Virou o botão na ferramenta e usou o pequeno pé de cabra que se estendia para arrancá-la. Então ele se inclinou e Alissa não conseguia mais distinguir o que ele estava fazendo, mas, como um mágico trabalhando seus truques, as portas da ponte se abriram um momento depois.

      Então pararam, abertas apenas um terço de metro.

      — Está um pouco apertado — disse Alissa, olhando pela abertura. Ela podia ver terminais, consoles onde o piloto guiaria a nave e o capitão monitoraria vários sistemas. Só que não havia ninguém lá, nenhum laser esperando para explodir seu rosto.

      — Não estou conseguindo resposta — disse Castor. — É como se alguém tivesse cortado a energia deste painel para a porta.

      Os outros três olharam para Alissa. Ela olhou para a abertura, e então tirou sua mochila. Tirou a jaqueta. Antes que qualquer um pudesse impedi-la, Alissa se espremeu pelas portas. E então foi atingida no ombro, empurrada por algo forte. Alissa bateu no chão e enrolou-se num movimento, usando o impulso para continuar se afastando do que a atingiu. Quando sentiu a parede distante, ela olhou de volta para a porta e congelou. O rosto estático e nu de um androide a encarava do outro lado da sala. Seus ossos cinzentos cintilavam na iluminação sem vida da nave.

      — Você não é da tripulação desta nave — disse o robô. — Identifique-se.

      Atrás do androide, Alissa viu outra coisa. Uma mancha vermelho-escura cobrindo a parede distante e, embaixo dela, um corpo retorcido. Ela se levantou e sacou suas armas laterais. Não era preciso ser um gênio para resolver esse mistério.

      — Não importa quem eu sou — disse Alissa. — O que importa é o que você vai fazer a seguir.

      Do outro lado da porta, Alissa podia ouvir Castor e os combatentes tentando descobrir uma maneira de entrar na sala. Eventualmente, eles poderiam conseguir, mas a forma mais fácil de abrir aquelas portas estava nos consoles bem à sua frente. Ela só precisava chegar lá antes que essa coisa a matasse.

      — Minhas diretrizes determinavam limpar a nave — disse o androide. — Eu fiz isso. Verifiquei. Vou reportar o erro e corrigir a situação.

      O androide veio em sua direção rapidamente, suas pernas o impulsionando pelo centro de comando até ela em alguns passos. Apenas o tempo suficiente para Alissa manter os gatilhos pressionados. Ambas as armas laterais explodiram em um show de luzes laranjas, disparando rajadas contra o androide. Cada tiro arrancava pedaços carbonizados da armadura do robô, expondo circuitos e músculos metálicos pulsantes. Mas ele não parou. Seu punho avançou em direção à cabeça de Alissa. Ela se abaixou e correu por baixo do soco, movendo-se de volta para o centro da sala. O robô girou e Alissa sentiu seu cabelo balançar quando o segundo golpe do androide passou perto de decapitá-la.

      Ela correu para os consoles, procurando alguma forma de abrir as portas completamente. Só que estavam todos bloqueados, pedindo o crachá do capitão ou do piloto. O que significava que ela estava presa, o que significava que estava morta. Alissa virou-se para encarar o robô enquanto ele se aproximava. Ela levantou as armas laterais, mas o androide moveu-se mais rápido, arrancando a arma da mão esquerda de Alissa enquanto agarrava sua mão direita e a erguia.

      Aqueles olhos negros a encaravam enquanto o androide recuava o braço direito para desferir um golpe fatal. Alissa inspirou profundamente e então cuspiu no rosto do androide. E ele explodiu. Alissa caiu no chão enquanto lasers penetravam o androide através da fresta nas portas da ponte. O robô cambaleou, recuando do fogo, caindo enquanto os motores que mantinham suas pernas no lugar derretiam. Alissa pegou a arma que havia deixado cair e se aproximou do androide. A cabeça do robô girou para olhá-la enquanto Alissa apontava para ele. Então ela atirou.

      Os lasers trituraram o interior do robô. Queimaram os circuitos. Alguns segundos de ataque contínuo, e o androide não era nada mais que uma pilha de peças arruinadas.

      — Obrigada pelo salvamento — disse Alissa um momento depois. Ela havia aberto as portas da ponte usando o crachá que ainda estava no corpo ensanguentado, e os combatentes e Castor se juntaram a ela perto dos consoles. — Tivemos sorte que ele não estava equipado para uma luta de verdade ou estaríamos mortos. Minha pergunta é: por que ele matou a tripulação?

      Androides não tinham permissão, eram explicitamente programados para não prejudicar inocentes. Apenas alvos designados através de um sistema de julgamento. Ela duvidava que a tripulação desse cargueiro tivesse qualquer antecedente criminal. Duvidava que eles valessem a pena enviar um androide atrás deles mesmo assim.

      — O androide fazia parte de uma remessa. Eles entregaram mais de uma dúzia a Ganímedes, mas este foi solicitado de volta. Intencionalmente — disse Castor, passando pelos registros da nave. — A ordem veio do nosso homem favorito, Bosser.

      — Castor, se Bosser está conseguindo que esses androides matem sob comando, por que não poderíamos? — disse Alissa.

      — Precisaríamos ter acesso à instalação de produção deles, na Terra — disse Castor. — Eles nunca vão nos deixar pousar.

      — Eles vão se tivermos Bosser — disse Alissa. Castor assentiu. — Vamos pegar o carregamento desta nave e definir o curso para Miner Prime.
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      Um pequeno contratempo. Perder os diamantes de gelo foi um golpe em seus lucros, mas tudo que isso significava era que os parceiros de Bosser teriam que aumentar suas contribuições. Alcançar o objetivo deles proporcionaria lucros tão grandes que os diamantes se tornariam apenas uma nota de rodapé e nada mais.

      Bosser disse tudo isso à tela em seu apartamento escuro a bordo da estação espacial Miner Prime. Situada no cinturão de asteroides entre Marte e Júpiter, a estação funcionava como intermediária para comunicações entre o espaço civilizado e postos avançados mais aventureiros nos confins mais distantes do sistema solar. Esses postos avançados e as missões ao seu redor tinham dado a Bosser mais dores de cabeça do que o habitual ultimamente.

      O monitor de dois metros de largura à frente de Bosser exibia os rostos de seus vários parceiros de negócios. Todos estavam identificados com pseudônimos astrológicos. Signos do zodíaco, em ordem aleatória, pairando sob suas cabeças em letras maiúsculas douradas, como se estivessem usando joias. Os rostos em si eram estáticos, permaneceriam assim por minutos enquanto a mensagem filtrava seu caminho através de dezenas de satélites até seus respectivos escritórios. Dos nove membros naquela tela, Bosser tinha uma boa ideia de quem eram todos eles. Apesar de todo o grupo ter se reunido através de uma série de mensagens anônimas sugerindo lugares e horários, apesar da promessa de não tentar descobrir as identidades uns dos outros, Bosser havia investigado.

      Assim como todos os outros.

      Bosser tomou um gole do copo d'água ao seu lado, o líquido fresco com sabor indistinguível das fontes naturais filtradas da Terra. Desde que não pensasse no fato de que era reciclada dos milhares de cidadãos da estação, Bosser apreciava a sensação. Água e vinho. Qualquer outra coisa era perda de tempo.

      — Este é o segundo caso em que esse grupo atrapalhou seus planos — disse Gêmeos, no topo no meio, chefe de uma grande empresa de mineração de asteroides.

      Para impedir que o conselho falasse ao mesmo tempo, uma ordem havia sido estabelecida na primeira reunião. Bosser, com a Miner Prime como o centro de comunicação para o grupo, ditaria quem deveria responder em seguida. Se ninguém fosse especificado, a ordem rodaria, progredindo pelo grupo uma pessoa de cada vez. Ultimamente, porém, Bosser sentia que todas essas sessões eram jogos de interrogatório. Buscando maneiras de atribuir infortúnios a ele.

      — Os Nove Selvagens cumpriram seu propósito — respondeu Bosser. — Que a Voz Vermelha ainda tivesse navios capazes de montar um ataque era uma informação que não tínhamos. Que Eden não tinha. Como a Voz Vermelha precisava daqueles diamantes muito mais do que nós e impedimos essa aquisição, ainda considero a missão um sucesso.

      Outro período de pausas. Bosser foi até o toca-discos montado contra a parede do apartamento. Facilmente o item mais valioso que possuía, o toca-discos e sua coleção de várias dezenas de discos haviam sido um presente. O reconhecimento de uma vida salva. Agora, Bosser ligou o aparelho e posicionou a agulha. O longo e lento balanço de um saxofone emanou do aparelho e se misturou com o constante ruído tecnológico que compunha o som de fundo da Miner Prime. Os tremores dos sistemas ligando e desligando, dos elevadores transportando pessoas para cima e para baixo, os anúncios aéreos solicitando que esta ou aquela pessoa estivesse em outro lugar.

      — Falando dos resquícios da Voz Vermelha, você sabe onde eles estão? — perguntou a próxima cabeça na fila, Leão. — Se eles são a única ameaça restante, não sei por que ainda não os eliminamos.

      — É muito mais difícil encontrar e esmagar uma única mosca em uma casa do que atirar em um homem no mesmo espaço — disse Bosser. Depois de serem queimados da superfície de Marte, os rebeldes haviam se dispersado. Tinham desaparecido tão bem que Bosser os havia esquecido. Até agora.

      Bosser sentou-se em um sofá carmesim, um grande sofá disposto em semicírculo voltado para o monitor. No centro estava uma mesa de vidro, sustentada por pernas de pérola falsa. Ambos eram presentes, como o toca-discos. O sofá, com seu tecido desenvolvido especificamente para conforto em um laboratório na Terra, veio depois que Bosser havia exterminado e destruído a reputação de um rival do principal executivo de Eden. A mesa, por eliminar o registro de más decisões de um herdeiro. Esse mesmo herdeiro provavelmente seria um daqueles rostos na tela em alguns anos. Sempre é melhor ter pessoas em dívida com você do que o contrário.

      — Desculpas não são necessárias. Apenas cuide deles — disse Câncer, que então se inclinou um pouco mais para sua câmera. — Como estão os preparativos para o Projeto Guardião?

      O ponto alto da conversa. Bosser passou as horas seguintes alimentando-os com detalhes encorajadores, respondendo perguntas entre pausas. O projeto estava progredindo conforme o cronograma, estava sendo implantado. Depois disso, os mestres de marionetes realmente segurariam os cordões. Quando a reunião chegou à sexta hora, os membros começaram a se desconectar. Até que apenas um, Virgem, permaneceu na tela.

      — Você enviou minha filha para aquela confusão em Netuno — disse a cabeça.

      — Sua filha foi por vontade própria — respondeu Bosser, levantando-se. O tempo de transmissão para Virgem era de apenas alguns minutos. Uma conversa relativamente rápida, para variar. — Eu a conheci quando os Nove Selvagens estiveram aqui na estação. Ela hackeou um androide.

      — Uma mulher incrível — disse Virgem. — Mas se você alguma vez a enviar para uma situação como aquela novamente, Bosser, eu não esquecerei.

      — Parece que você não confia na sua filha para tomar suas próprias decisões.

      — A razão pela qual você é tão útil, Bosser, é que você não se importa com quem tenha que sacrificar para alcançar seus objetivos — disse Virgo. — O resto de nós prefere manter aqueles que amamos em segurança, mesmo que isso signifique restringir sua independência. Como um homem inteligente e egoísta, tenho certeza de que você pode encontrar uma maneira de mantê-la fora disso.

      — Como você diz — Bosser assentiu lentamente para a câmera. — Farei tudo o que puder para manter sua filha viva.

      — Veja se faz isso — disse Virgo, e então encerrou a comunicação.

      Bosser desligou o monitor, exausto. Mas ainda não havia tempo para dormir. O tabuleiro estava montado, as peças estavam em movimento, e era a vez de Bosser jogar.
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      O drive deslizou na abertura com um clique satisfatório. Viola deu um toque na parte superior, que se estendia para fora da esfera do tamanho de uma bola de vôlei, e observou a abertura desaparecer para dentro da bola. Todo o aparelho estava em um berço de carregamento, que alimentava energia dos painéis solares da Jumper para a esfera. Estava ali há horas e, com a Jumper se aproximando do sol em sua jornada para Miner Prime, as baterias deveriam estar prontas.

      — Bom dia, Puk — disse Viola. Era fim de tarde, mas a frase em si era a chave.

      Em um ambiente silencioso, como seu quarto em Ganímedes, Viola teria conseguido ouvir alguns dos sistemas de Puk iniciando. Os zumbidos dos ventiladores, o sopro dos jatos enquanto o robô flutuava no ar. A Jumper, no entanto, tocava sua própria sinfonia que abafava os sons menores. Especialmente na cabine de Viola, na parte traseira próxima aos motores. Naquele momento, com a nave iniciando seu período de desaceleração ao se aproximar de Miner Prime, Viola ouvia o zumbido constante dos motores comprimindo e descarregando gás ionizado. Do lado de fora da porta fechada, passos ecoavam com barulhos metálicos enquanto um dos outros tripulantes passava. Comunicações ocasionais atravessavam os intercomunicadores da nave, abafadas pela porta, mas ainda presentes, como uma conversa do outro lado de uma sala.

      Puk se elevou. Instável. Pairando na frente do rosto de Viola e girando.

      — Sua câmera está funcionando? — perguntou Viola.

      — Está me perguntando se consigo ver seu lindo rosto? — respondeu Puk, seus sintetizadores vocais produzindo um tom monótono. — Porque nunca esteve mais bonita.

      — Mentiroso. — Viola sorriu. Provavelmente estava com uma aparência terrível. Oleosa e cansada. Já estavam voando há semanas, retornando de Netuno com uma parada para suprimentos em Titã, uma das luas de Saturno. A Jumper não era exatamente um spa, com seu chuveiro de água reciclada que mais respingava do que lavava, o reuso constante de roupas tão cobertas de sujeira da manutenção contínua dos vários sistemas da nave, e a falta das pequenas coisas que ela tinha crescido acostumada em Ganímedes. O que Viola não daria por um sabonete perfumado, uma chance de comer alguma fruta de verdade em vez das coisas desidratadas.

      — Nunca morri antes — disse Puk. — Exceto por ficar sem bateria, mas, sabe, não destruído.

      — Você sabe o que aconteceu?

      — Não faço ideia. Mas meus sistemas de data e hora mostram que estive desativado por mais de um mês.

      Isso estava correto. Ela havia restaurado Puk do último backup que tinha, antes de se encontrarem com o cargueiro Amerigo. Antes de terem sido arrastados para a tempestade de terror de Netuno.

      — Quase tenho inveja — disse Viola. — Não me importaria de esquecer o último mês também.

      — Parece desagradável. Não me conte.

      — Tudo bem — disse Viola, olhando para o volume na lateral de Puk. Uma nova característica. Uma que ela havia pensado muito antes de adicionar. — Você está detectando o novo hardware?

      — É o próximo na minha lista de verificações de inicialização — zumbiu Puk. — Viola, isso é muito mais poderoso que meu último laser.

      — Você deve ter o suficiente para alguns disparos — disse Viola. — Disparos poderosos o bastante para matar alguém, de qualquer forma.

      O quarto ficou silencioso por um momento. A boca de Viola ficou seca.

      As portas do elevador da Karat se abrindo, Davin atirando no sequestrador logo à frente. Sem ver o cara atrás, com sua arma lateral. Mirando em Davin. O próprio tiro de Viola, perfeito, acertando em cheio. O rosto do homem depois, chocado com sua própria morte. Ela ainda acordava com aquele rosto algumas noites.

      — Isso é... diferente — disse Puk. — Você não me programou dessa forma.

      — Agora programei. Busque isso — disse Viola. Parte do motivo pelo qual tinha demorado para trazer Puk de volta. Ela teve que fazer mudanças na personalidade. Remover alguns dos lados mais suaves. Alguns dos limites. Puk talvez não soubesse agora, mas se a situação exigisse, o robô não hesitaria em tirar uma vida.

      — Viola, o que aconteceu? O que eu perdi?

      — Pensei que não quisesse saber?

      — Isso foi antes de eu saber o quão diferente você me fez. Preciso de algum contexto — disse Puk.

      Viola respirou fundo e então contou sobre o mergulho para salvar os diamantes de gelo, a Karat sequestrada, na atmosfera de Netuno. Os invasores da Voz Vermelha. A colisão suicida de sua fragata com a Karat e a fuga deles.

      — Sinto não ter participado — disse Puk. — Embora, suponho que não perdi tudo.

      — Pelo que Opal diz, você salvou a vida dela — disse Viola. — Só que foi por pouco. Se você tivesse esta arma, teria sido mais fácil. Mais seguro.

      — Então acho que isso é uma coisa boa?

      Viola não tinha nada a dizer sobre isso. Bom? Puk estava mais forte agora, mais perigoso. Enquanto o robô estivesse com eles, sim, era uma coisa boa. Exceto que ela não conseguia afastar a ideia de que transformar seu amigo sarcástico em uma arma mortal era errado.

      Viola se deixou cair da pequena escrivaninha para a cama dura que ocupava o resto da cabine. Sem espaço para cadeiras. O armário ao pé da cama guardava o resto de suas coisas, não muitas delas adequadas ao que estava fazendo agora. Lá dentro, entre as roupas e ferramentas espalhadas que ela havia trazido quando saíram de Ganímedes pela última vez, estava um rifle projetado para disparar uma sequência rápida de lasers, cada um capaz de queimar alguém. Todos os dias ela se obrigava a ir para o par de simuladores da Jumper, coisas surradas que Merc mantinha mais para prática de voo do que qualquer outra coisa, e disparar contra alvos.

      Da próxima vez que tivesse que atirar em alguém, a boa pontaria não seria por acidente.

      Esse pensamento não a deixava feliz.

    

  


  
    
      
        
          
            CAPÍTULO 4

          

          
            PROCEDIMENTOS DE ACOPLAGEM

          

        

        
          
            [image: ]
          

        

      

    

    
      Phyla abriu os olhos e, por um segundo, não soube onde estava. O quarto era maior que o seu; a espingarda perto da porta não era dela, e o armário maior não estava coberto de fotos como... o dela. Tudo pertencia a Davin, ainda dormindo ao seu lado, os lençóis finos da cama subindo e descendo com sua respiração. Phyla virou-se de lado e traçou o contorno dele através do cobertor. Depois de Netuno, a correria até onde ela estava agora aconteceu rapidamente.

      Desde a primeira noite, quando o Jumper tinha adormecido, e eram só os dois, sentados ali na cabine, conversando como já tinham feito milhares de vezes antes, tudo parecia diferente. As missões estavam ficando mais perigosas, a equipe se machucando. Eles estavam se machucando. O que tinha sido um mundo mais simples de policiar postos avançados estáveis, realizar missões de escolta para cargueiros que ninguém queria atacar porque os donos corporativos eram poderosos demais, tinha se transformado em uma série constante de momentos de quase morte.

      Sem as conversas triviais, porque quem sabia quando você seria privado da chance de dizer o que precisava dizer, os dois, amigos de infância, acabaram aqui. Mas não era apenas físico. Phyla acolheu o vínculo mais estreito, os momentos de sim não talvez com Davin, onde não se sentiam como tripulação e capitão, mas parceiros. Amigos. Amantes.

      O relógio escurecido do lado da cama de Davin iluminou-se ao captar o olhar de Phyla. Ainda era cedo. Não havia dia e noite, mas a iluminação do Jumper fazia o possível para simular a Terra, manter aquele ritmo. Luzes azuis à noite, brancas durante o dia e uma transição gradual entre as duas.

      — Phyla, este é seu despertador — sussurrou uma voz do comunicador dela, colocado na pequena prateleira ao lado da cama. — Estaremos em alcance manual em uma hora.

      Quando Phyla teria que assumir as funções de pilotagem para levar o Jumper até Miner Prime. Houve muita discussão sobre forçar pousos automáticos, mas depois que alguns eventos aleatórios não foram detectados corretamente pela programação do piloto automático — um asteroide perdido, ou uma nave à deriva que poderia ter sido evitada — Miner Prime passou a exigir que todas as naves menores acoplassem com um piloto nos controles.

      — Já estou acordada — respondeu Phyla.

      — Quer que eu acorde o capitão? — disse Fournine, anteriormente o androide e agora o cérebro central do Jumper, graças à Trina.

      — Tarde demais — a voz de Davin se ergueu como um gemido áspero. — O que está acontecendo?

      — Estamos quase em casa — disse Phyla.

      — Você está feliz em voltar?

      Phyla refletiu sobre a pergunta enquanto sentia o bafo pesado de Davin. Não que o dela fosse melhor. Os infinitos encontros próximos em uma nave como o Jumper praticamente obrigavam você a se acostumar com todo tipo de odores.

      — No sentido de que podemos conseguir comida melhor, sim — disse Phyla. — Mas não saímos daqui exatamente nos melhores termos.

      — Bosser disse que nos liberou, que Eden resolveu tudo.

      — Você confia nele?

      — Nem um pouco — disse Davin. — Mas confio no dinheiro. Bosser sabe que Viola está conosco, o que significa que Eden provavelmente também sabe. Eles não vão arriscar machucá-la só para se vingarem.

      — Às vezes você pode ser um pouco frio, sabia? — disse Phyla, saindo da cama e vestindo as roupas.

      — É um fato, Phyla — disse Davin, apoiando-se nos cotovelos. — Ter a Viola nesta nave vai nos permitir nos livrar daqueles diamantes de gelo, e então sair daqui, com a grana na mão.

      — E ir para onde?

      — Tem um lugar onde não vou há muito tempo — Davin começou a sorrir, ligeiramente. — Acho que você nunca esteve lá.

      As luzes da cabine ficaram mais brilhantes, tornando-se amarelas. Outro amanhecer no Jumper. Phyla olhou para o relógio novamente. Estava perto da hora.

      — Você quer ir para a Terra?

      Davin assentiu. Ele estava certo. Phyla nunca havia estado lá. Apenas em órbita, e mesmo assim, só uma vez. A maioria das cargas e escoltas que o Jumper fazia eram em direção às regiões externas, onde as rotas não eram estabelecidas o suficiente para justificar grandes naves. Onde outras embarcações eram raras o suficiente para que sequestradores pudessem te pegar sem oposição se você não pagasse por guardas.

      — O que vamos fazer lá? — perguntou Phyla, dirigindo-se para a porta.

      — Com o dinheiro que vamos ganhar com os diamantes de gelo, podemos ir, vender o Jumper, tentar algo novo — disse Davin, ainda na cama. — Algo onde, talvez, não sejamos alvejados o tempo todo.

      — Você acha que conseguiria lidar com isso? Uma vida normal?

      — Não tem como saber até tentar — Davin riu. — Além disso, com você, duvido que seja tão normal assim.

      — O que isso deveria significar?

      Não era a resposta que Davin esperava, e Phyla podia perceber que ele estava procurando uma maneira de se livrar dessa.

      — Phyla, estamos sendo contactados pela estação espacial — a voz de Fournine interrompeu, desta vez pelo intercomunicador mais alto. — Preciso de você na cabine, a menos que você queira que eu comece a falar com eles. O que poderia ser divertido, agora que penso nisso.

      — Não, Fournine, já estou indo — disse Phyla, balançando a cabeça para Davin e saindo da cabine.

      Uma vida normal. Phyla nem tinha certeza do que isso realmente significava. Nas últimas semanas, com o Jumper atravessando o espaço de volta a Miner Prime, havia pouco a fazer além de manter a nave, se exercitar e relaxar. Era bom, mas estava ficando monótono, e Phyla sentiu um pequeno arrepio ao subir para o cockpit do Jumper. Se uma vida normal significava não levar tiros, tudo bem. Mas se o preço fosse o tédio? O que ela escolheria?

      — Whiskey Jumper? Aqui é o controle de voo de Miner Prime. Estamos enviando as coordenadas para sua baía agora.

      — Obrigada, controle. Feliz em estar aqui — respondeu Phyla.

      Fora das janelas da cabine, o cilindro aranha de Miner Prime surgia imponente. Seu núcleo sustentava a maioria da população, com as bordas externas tornando-se progressivamente mais exclusivas, mais exóticas.

      — Jumper, parece que você tem alguns amigos poderosos — disse o Controle. — Vamos tentar manter esta visita um pouco menos destrutiva, sim?

      — Adoraríamos, Controle.

      Uma linha amarela projetou-se ao longo da cabine do Jumper, apontando em direção à estação espacial. Phyla segurou o manche, desligou o piloto automático e iniciou a primeira curva de aproximação. Na última vez que Phyla voltara para casa, ela havia explodido partes de Miner Prime em pedaços durante uma fuga desesperada.

      Por favor, por favor, que desta vez seja melhor.
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      Quarenta combatentes estavam na área principal da Whisperwind, amontoados nos sofás, em pé entre as mesas, todos olhando para ela. A nave estava na aproximação final para Minor Prime, onde a maioria desses combatentes poderia morrer.

      — Vocês são os últimos de nós — disse Alissa ao grupo. — A Voz Vermelha é um movimento, uma crença de que as pessoas devem ter sua própria liberdade e não serem governadas por corporações. Lutamos por anos e agora estou pedindo apenas um pouco mais.

      Os combatentes olharam de volta para ela, em silêncio. Não era o primeiro discurso deles. Linguagem colorida clamando pelo fim do mal, apelos à paixão e ao amor pelo próprio lar, mas Alissa esperava que este fosse o último. A última vez que teria que pregar por uma causa condenada.

      — Hoje pegamos em armas por aqueles que não sabem que estão aprisionados. Que não conseguem ver sua jaula — disse Alissa. — Em uma missão recente, encontramos um cargueiro dominado por um único androide. Sua tripulação morta. O próprio androide, em vez de fazer justiça, estava seguindo ordens.

      Agora os olhos ficaram atentos. Ela tinha a atenção deles.

      — Nosso objetivo é voltar esses novos androides contra os opressores, fazer com que a espada de sua falsa justiça balance para o lado certo.

      Um combatente levantou a mão. Alissa assentiu para ele.

      — Com licença, mas os androides, não são fabricados na Terra? — disse o combatente. — Por que não estamos indo para lá?

      — Porque nunca pousaríamos vivos — disse Castor, manifestando-se ao lado de Alissa. — Minor Prime tem um alvo que pode nos levar à Terra. Estamos aqui para pegá-lo.

      — Teremos quatro esquadrões. Um, liderado por mim, tentará encontrar o próprio Bosser — disse Alissa. — Os outros três serão diversões, abrindo caminho para o resto de nós. Assim que o objetivo for concluído, nos reagruparemos aqui. Preparem-se, o espetáculo começa assim que pousarmos.

      Castor estava lançando-lhe um olhar hesitante, o mesmo olhar ponderado que Bakr costumava dar sempre que ela dizia algo com o qual ele não concordava.

      — Não importa se eu morrer aqui — disse Alissa. — Nós pegamos Bosser, você o leva para a Terra, e pagamos o que devemos a todos que morreram por isso.

      — Marl nunca teve seu fatalismo.

      — Marl lutava das margens. Você vê horrores suficientes de perto e fica cansado.

      Alissa deixou a multidão e voltou para sua cabine para se preparar. Seu próprio quarto era enorme, suficiente para uma cama de casal, uma escrivaninha e console separados, um sofá e um monitor. A Whisperwind havia sido um navio de luxo, e havia partes dele que ainda demonstravam esse propósito. Ao longo de uma parede, esculpido na lateral, havia um conjunto de nomes. Muitos tinham linhas atravessando as letras, cortes raivosos de uma microferramenta que Alissa mantinha ao lado da cama. Ela pegou-a agora, abrindo a lâmina.

      Três nomes restantes. O dela. Castor. Bakr. Alissa passou o dedo pelo comunicador, reproduzindo as últimas palavras de Bakr.

      Alissa. Sinto muito.

      Estática engoliu o final da mensagem. Ela não sabia como seu amigo havia morrido. Apenas ouviu que a fragata, a última nave de guerra que a Voz Vermelha tinha, agora era um monte de destroços espalhados ao redor de Netuno. Alissa esperava que tivesse sido rápido, qualquer que fosse seu destino. Era o mínimo que ele merecia.

      Alissa pegou a microferramenta e passou a lâmina pelo nome de Bakr, a linha prateada cortando as letras finas.

      Sua morte não seria em vão.
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      Está pronto?

      Trina nem se deu ao trabalho de olhar para Mox, parado na porta da oficina. O canhão estaria pronto quando ela tivesse certeza de que não explodiria assim que Mox o acionasse. A Jumper não era exatamente uma fábrica de armas, e o canhão era complicado.

      — Não funciona assim — disse Trina, inclinada sobre a parte traseira do canhão onde tubos alimentavam gás pressurizado em uma câmara e uma bateria os supercarregava, cuspindo o elemento aquecido pelos canos frontais. — Se você quer algo disponível quando pedir, não deixa ninguém explodir.

      — Acidente — resmungou Mox.

      — Não, não foi — disse Trina. A última peça que não funcionava era, como previsto, a bateria. Ela já havia aproveitado algumas das outras armas da Jumper e as entrelaçado para criar uma versão improvisada, mas não estava carregando corretamente. — Você poderia ter desviado da explosão.

      — Poderia, talvez — respondeu Mox.

      Trina suspirou quando a bateria não mostrou nenhum sinal de vida, novamente. Afastou-se da bancada e virou-se para Mox. A oficina era uma bagunça, pedaços e fragmentos de máquinas cortadas estavam espalhados pelo chão desde a porta até a bancada de trabalho que ocupava toda a parede lateral. Mox não tinha saído da entrada, uma decisão inteligente, já que navegar pelos pedaços de estilhaços e fios exigia concentração e prática.

      — Desculpe — disse Trina. — Não devia estar reclamando. Obviamente, sua vida vale mais que o canhão.

      Trina queria continuar aquela frase, queria dizer que isso não significava que o canhão não valia nada. Que todo esse equipamento merecia um pouco de cuidado, manutenção. Para não ser destruído em uma luta de ida e volta com invasores loucos.

      — É quem você é — respondeu Mox. — É necessário que alguém se importe.

      — Eu só queria que o resto de vocês também se importasse — respondeu Trina. — Vou deixá-lo pronto até pousarmos. Ou você vai ter que conseguir uma bateria nova na estação.

      — Quanto custa?

      — Tenho certeza que Davin vai comprar uma para você depois que vendermos aqueles diamantes de gelo — Trina disse as palavras e se pegou olhando para a caixa logo na entrada. O caixote parecia qualquer outro contêiner grande, com mais de um metro de largura e metade disso de altura. Eles colocaram os diamantes lá caso Miner Prime quisesse fazer uma inspeção. Dariam uma olhada aqui dentro, veriam um monte de ferramentas e deixariam em paz.

      Trina já tinha sua lista de compras para depois. Uma série de coisas que a Jumper precisava para continuar voando bem. Os carregadores habituais, fiação, painéis solares de reposição, mas Trina achava que se a Jumper continuasse se metendo em confusões, eles deveriam ter escudos mais fortes. Lasers com mais potência. Se aqueles diamantes fossem vendidos pelo valor que Davin achava que seriam, o Nove Selvagens ganharia um ótimo cargueiro novo na barganha.

      — Trina — disse Mox. — Como você ficou assim?

      Ela empurrou seus óculos de proteção sujos de graxa para cima. Olhou para Mox, o exoesqueleto entrelaçando-se ao longo de seus braços e pernas.

      — Assim como? — disse Trina.

      — Eu sou meio-máquina, mas não as amo do jeito que você ama — disse Mox. Tecnicamente não era uma pergunta, mas Trina conseguia entender o que ele queria dizer.

      — Você já olhou para tudo que passamos ultimamente? Toda essa aleatoriedade? Sabe qual é o elemento comum?

      Mox balançou a cabeça.

      — Pessoas — continuou Trina. — São todas pessoas loucas fazendo coisas loucas, por dinheiro ou qualquer outra coisa. As máquinas, elas fazem o que mandam. Cada ação tem um propósito, pelo menos para elas.

      — O livre-arbítrio te assusta?

      Trina estava na Jumper há anos com Mox e nunca o homem tinha vindo com perguntas como essa. Algo estava diferente. Trina farejou o ar, talvez o exoesqueleto estivesse com defeito. Enviando a eletricidade errada para o cérebro de Mox, embaralhando seu sinal. Se Trina se esforçasse o suficiente, ela poderia sentir o cheiro dos volts. Pelo menos, ela achava que sim. Agora, no entanto, havia apenas o cheiro usual de graxa e metal, um indício de fio queimando pelo trabalho que ela estava fazendo no canhão.

      — Quando é lógico, não. Quando não é, é por isso que fico feliz por ter você e os outros por perto. Agora, se quer esse canhão pronto, você deveria me deixar em paz para consertá-lo — disse Trina.

      — Claro — respondeu Mox, assentindo e se afastando.

      Trina ficou olhando para a porta vazia por um momento. A outra coisa sobre máquinas é que elas não podiam esconder seus segredos. Passe tempo suficiente com elas, desmonte o suficiente delas, e você poderia saber cada pequena coisa sobre elas. Trina nunca saberia tudo sobre Mox, como ele funcionava, por que escolheu a vida que vivia, e por que pensou que agora, durante a aproximação a Miner Prime, era a hora de conhecê-la melhor.

      E Mox nunca saberia a razão pela qual Trina mantinha as mãos engraxadas, os motores preparados e as baterias carregadas. Porque algumas histórias eram tão comuns que não significavam nada para aqueles que não faziam parte delas, mesmo que significassem tudo para os diretamente afetados. Porque ninguém queria ouvir falar de mais um mau funcionamento de nave, mais uma colisão com asteroide, mais uma criança das estrelas crescendo sozinha. Isso não aconteceria aqui.

      Trina voltou-se para o canhão, deu mais uma olhada na bateria. O problema era óbvio. Como ela não tinha percebido, Trina não sabia. Ela tinha trocado a ordem, a bateria precisava primeiro extrair energia suficiente, depois enviá-la, mas ela não tinha definido a quantidade. Levou um segundo, e desta vez, quando o canhão
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Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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